
DOCENTE: Cristiano Otaviano

DISCIPLINA: Tópicos Avançados II – Diários de Viagem
LINHA DE PESQUISA: Literatura e Transdisciplinaridade
CARGA HORÁRIA: 30 horas/aula ( 2 créditos)
HORÁRIO: quinta-feira, 8 às 11h

Ementa

Literatura, tecnologia e urbanização. O ideal do progresso. O progresso 
desencantado. O narrador em movimento. Tecnologia e transformação do olhar. 
Modernidade, utopias e distopias. Desterritorialização e reterritorialização.

Objetivos:

A disciplina parte da noção de flâneur, presente nos textos de Charles Baudelaire, 
para refletir a respeito de dois processos: (a) o florescimento de espaços urbanos 
que congregam milhões de habitantes, acumulando – numa localização geográfica 
restrita – uma multiplicidade de paisagens humanas que comumente só seria 
alcançada através de longas jornadas; (b) o concomitante surgimento de 
indivíduos que – na travessia de curtas distâncias – reúnem experiências que se 
traduzem em textos que revelam uma profusão de cenários e personagens que 
sempre foi característica dos “relatos” de viagem. Considerando que esses 
mesmos relatos foram, através dos séculos, transformados por conta do 
surgimento de tecnologias que permitiam o alcance de distâncias cada vez 
maiores, o objetivo é construir reflexões a respeito dos possíveis ecos da flânerie 
em ambientes urbanos também modificados pela tecnologia.

Programa

1 – Mundo pequeno, Terra grande
1.1 – A cicatriz de Ulisses
1.2 – O navegante Simbad
1.3 – As viagens de Paulo

2 – As ferramentas do viajante
2.1 – McLuhan: cada extensão, uma galáxia
2.2 – Débray e a midiologia
2.3 – Entre Lévy e Virilio: o cérebro ampliado e a inércia

3 – Mundo grande, Terra pequena
3.1 – A Divina Comédia
3.2 – Dom Quixote

4 – A cidade é um mundo
4.1 – Baudelaire
4.2 – João do Rio
4.3 – Henri Barbusse



5 – O universo é uma cidade
5.1 – Eles eram muitos cavalos?
5.2 – Nós, os marcianos
5.3 – Where no man has gone before?

Cronograma:

1° Encontro – Abertura – 08/05/2025 – 8 às 11h  
 Plano de Ensino
 Ecos da flânerie: o taxista, o astrônomo, o alucinado

2° Encontro – Da Odisseia às Viagens de Paulo – 15/05/2025 – 8 às 11h  
 A cicatriz de Ulisses – Erich Auerbach
 O gênio do Cristianismo – Regis Debray 

3° Encontro – Uma odisseia ao Paraíso: a Divina Comédia – 22/05/2025 – 8 às 11h  
 Elogio da Profanação – Giorgio Agamben
 O anjo de estuque – Jean Baudrillard
 A Divina Comédia – Dante Alighieri (trechos escolhidos)

4° Encontro – Uma jornada, duas viagens: Dom Quixote – 29/05/2025 – 8 às 11h  
 A Dulcineia Encantada – Erich Auerbach
 Cervantes Confrontou o homem tipográfico na figura de Dom Quixote – 

Marshall McLuhan
 Dom Quixote – Miguel de Cervantes (trechos escolhidos)

5° Encontro – Benjamin e o Flâneur – 05/06/2025 – 8 às 11h  
 O flâneur – Walter Benjamin
 A família de olhos / O lodaçal do macadame – Marshall Berman

6° Encontro – Barbusse e o viajante estacionário – 12/06/2025 – 8 às 11h  
 Inferno – Henri Barbusse
 O controlo do meio ambiente – Paul Virilio

7° Encontro – João do Rio: uma flânerie tropical – 26/06/2025 – 8 às 11h  
 A rua – João do Rio
 A cena e a obscena de uma cidade, dita maravilhosa – Renato Cordeiro 

Gomes
 Leveza – Ítalo Calvino

8° Encontro – O flanar impossível: a São Paulo de Luiz Ruffato – 03/07/2025 – 8 às 11h  
 Eles eram muitos cavalos – Luiz Ruffato



 Robert Moses: o mundo da via expressa – Marshall Berman
 Caçada alegre – Herman Hesse
 Fotografia 3x4 – Belchior

9° Encontro – Flâneurs do amanhã: das odisseias no (ciber)espaço à volta ao lar – 
10/07/2025 – 8 às 11h  

 2001: uma odisseia no espaço – Arthur Clarke
 Hashtag – curta-metragem
 Um grito na rua / De volta ao lar – Marshall Berman
 O despertar do universo consciente – Marcelo Gleiser (trechos escolhidos)
 Tudo outra vez – Belchior

10° Encontro – Flanando por cidades (in)visíveis – 17/07/2025 – 8 às 11h  
 Cidades Invisíveis – Ítalo Calvino
 Aula – Roland Barthes
 Tabacaria – Fernando Pessoa
 Alucinação – Belchior

Metodologia

A disciplina será ministrada de modo presencial.

No primeiro encontro, o docente fará a apresentação do percurso pretendido e de 
textos introdutórios. Os demais encontros serão divididos da seguinte forma: na 
primeira metade, um discente fará a apresentação (em forma de seminário) sobre 
um referencial bibliográfico, seguida por debates com a turma e o docente; na 
segunda metade, o docente falará sobre os demais referenciais da aula e outros 
complementares, em diálogo com a pesquisa que desenvolve sobre o assunto, 
momento em que também haverá debates com a turma.

Formas de Avaliação

A avaliação ocorrerá através de duas formas:

Trabalho escrito (ensaio, monografia ou artigo).
Apresentação de Seminário.
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